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Introdução 

       Litchi chinensis Sonn. é um importante 
representante da família Sapidaceae utilizada na 
medicina popular como antitussígena, antitérmica e 
diurética

1
. Investigações químicas e biológicas têm 

sido realizadas com seus frutos, porém poucas 
informações encontram-se sobre as folhas. Os 
frutos de L. chinensis apresentam elevado teor de 
flavonóides justificando sua atividade antioxidante 
demonstrada para o extrato, destacando-se ainda 
atividade antitumoral

2
. Entre os flavonóides destaca-

se a procianidina B2 com grande potencial 
antioxidante e antitumoral

3,4
  Considerando o amplo 

uso das folhas de L. chinensis pretendeu-se realizar 
uma investigação fitoquímica visando o isolamento e 
quantificação da escopoletina. A opção pela 
quantificação da cumarina escopoletina deve-se ao 
fato que este metabólito secundário possui inúmeras 
atividades biológicas, relatadas em literatura, como 
antioxidante, inibidor da enzima acetilcolinesterase, 
antileucêmica

5-7
. 

Resultados e Discussão 

A partir das folhas secas e trituradas foi 
obtido o extrato metanólico (MeOH) e 
posteriormente, submetido à partição líquido-líquido, 
obtendo-se as frações de hexano (H), diclorometano 
(DCM) e acetato de etila (AcOEt), respectivamente. 
Inicialmente a fr. DCM foi submetida à purificação 
utilizando cromatografia em coluna de sílica gel 60 
(CC) com monitoramento por cromatografia em 
camada delgada utilizando solventes de polaridade 
crescente. As frações similares foram reunidas e 
submetidas novamente à purificação para a 
obtenção de compostos puros. Através de técnicas 
espectroscópicas como ressonância magnética 
nuclear de hidrogênio e carbono-13 (RMN-

1
H e 

13
C) 

pode-se identificar a escopoletina quando 
comparada com dados espectrais estando 
compatíveis com os da literatura para a 
escopoletina

8
. 

A quantificação da escopoletina na fração 
de DCM foi realizada por cromatografia líquida de 
alta eficiência (CLAE) num equipamento Waters 
2996, equipado com uma bomba 600, detector de 
varredura de espectro ao ultra violeta por arranjo de 
fotodiodos (Diodo Array)  e injetor automático 717

9
. 

Utilizou-se CLAE em fase reversa e coluna 
Fenomenex Luna com fase C18, (250 x 4,6 mm 

x5µm), injetando-se 20µL de uma solução de 1 mg 
da fração DCM diluída em 1 mL de fase móvel. 
Trabalhou-se em modo gradiente com metanol, 
acetonitrila e água acidificada a pH 2,70, em 
proporções iniciais de 10:10:80 e retorno a 
proporção inicial após 65 minutos com fluxo 
constante de 0,8 mL/min. A escopoletina foi 
analisada no comprimento de onda em 340 nm, 
obtendo-se uma boa resolução cromatográfica, 
sendo possível detectar sua presença em tR 24,9 ± 

0,5 minutos numa concentração de 28µg/mL. A 
concentração de escopoletina em relação ao 
material vegetal foi de 25,99 mg/100g de planta 
seca. 
  

Conclusões 

Até o presente momento foi isolado e 
identificado a cumarina escopoletina em elevado 
teor na fração de DCM das folhas de L. chinensis. 
Os estudos fitoquímicos e biológicos estão em 
andamento para a identificação de outros 
compostos e comprovação de seu uso na medicina 
popular. 
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